
em amostras de folhelhos e de carvão das seguintes localidades do Estado 
de São Paulo: Buri (Ribeirão da Enxovia), Cerquilho, Mato Seco e Monte 
Mor . 

A análise dos megásporos recuperados sugere para as localidades de 
Buri (Ribeirão da Enxovia) e Mato Seco idade Permiana . Cerquilho revelou-se 
negativo quanto à ocorrência de megásporos, contudo os restos vegetais 
encontrados apontam idade Permiana. Os megásporos recuperados do 
material de Monte Mor indicam idade Viseana, hipótese de trabalho sugerida 
pelo resultado obtido e que encarece nova coleta de material e a respectiva 
análise. 

HElGA EMILlA FRANKE DE CASTRO 
Vegetais Fósseis da Mina Areia Branca - Figueira - Paraná 

Orientador : Elias Dolianiti 

Resumo: 
Neste trabalho apresentamos, além de um histórico paleobotânico da 

região, um estudo detalhado dos vegetais que ocorrem na Mina Areia 
Branca, em sedimentos da Formação Rio Bonito, Permiano Inferior, no 
Estado do Paraná . São descritos espécimes pertencentes a gêneros 
tipicamente gondwânicos, como, também, espécimes "imigrados", 
característicos da Flora Cosmopolita, evidenciando a ocorrência de uma 
mistura de floras na associação. Dentre os vegetais estudados, observamos 
uma predominância muito grande de Cordaicarpus nitens, Paranocladus? 
fallax e das Pecopteris, em relação aos outros vegetais por nós estudados. 

DIOGENES DE ALMEIDA CAMPOS 
Tartarugas Fósseis do Brasil 

Orientador: Llewellyn Ivor Price 

Resumo: 
Revisão das tartarugas fósseis encontradas no Brasil bem como um 

levantamento de todos os registros sobre suas ocorrências. Dá-se ênfase 
ao aspecto sistemático e estratigráfico. Breves notas, também, sobre os 
demais quelónios fósseis sul americanos e as espécies recentes . 

SONIA MARIA DE OLIVEIRA 
Foraminíferos da Plataforma Sul Brasileira 

Orientador: Ignácio Brito 
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Resumo: 
Foram estudadas, no presente trabalho, 59 amostras de superfície e 

12 testemunhos, coletados entre Torres (30 0 00' S / 47 0 51' W) e Rio 
Grande (33 0 30' S /49 0 28' W). 

Foi feita uma análise qualitativa das amostras de superfície equalito­
quantitativa dos testemunhos. Assembléias faunísticas características de 
diferentes faixas bati métricas foram evidenciadas. 

Foraminíferos do grupo dos miliolídeos e aglutinados, típicos da 
plataforma interna, foram assinalados em profundidades de 120 a 150m; tal 
fato pode evidenciar uma provável oscilação do nível do mar. 

Foraminíferos limonitizados, evidenciando uma possível exposição 
subaérea, foram registrados nas estações G362, G388 e no testemunho 
G362, localizados na faixa bati métrica de 120 a 150m. 

Espécimes corroídos e desgastados foram observados numa faixa 
bati métrica de 130m aproximadamente, associados a formas bem 
preservadas, podendo indicar transporte sofrido por esses micro-organismos 
através da plataforma. 

A variação da freqüência relativa da fauna bentônica e planctônica ao 
longo dos testemunhos vem corroborar as oscilações do nível do mar 
registradas no Holoceno. 

MARIA JOSÉ SMILGAT LEAL BRANDÃO 
Revisão das Ostras da Formação Pirabas (r 1ioceno Inferior), N-NE do 

Brasil; com um Levantamento Histórico e Filcgenético da Superfamília 
Ostreacea (Mollusca-Bivalvia) 

Orientador: Cândido Simões Ferreira 

Resumo: 
Procuramos fazer no presente trabalho,~ma revisão da super-família 

Ostreacea que ocorre na Formação Pirabas. A realização deste trabalho foi 
dificultada devido à própria característica das ostras apresentarem-se com 
formas diversas, dependendo do habitat e do substrato, oferecendo 
problemas de difícil solução, principalmente porque tratamos com material 
não muito bem conservado. Procuramos compilar, também, algumas obras 
importantes de autores que estudaram o grupo em questão, bem como uma 
súmula sobre filogenia da superfamília estudada. 

Concluímos que Hyotissa haitensis (Sowerby, 1850) é sinônimo de 
Pycnodonta haitensis (Sowerby, 1850), que te"..: a sua ocorrência registrada 
na Formação Pirabas (Santos & Ferreira, 1966). Neopycnodonte zomerysis 
(Ferreira & Santos, 1966) é sinônimo de Ostrea zomerysis (Ferreira e 
Santos, 1966). 

Há a confirmação de Ostrea distans (White, 1887), apesar de 
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